
 

 

 

Texto: Filipenses 2.12-16 
 

Introdução – Vivemos em uma geração que valoriza a aparência, mas Deus olha para o coração (1Sm 16.7). Paulo escreve 
aos filipenses: “Desenvolvei a vossa salvação com temor e tremor.” Não significa que precisamos conquistar a salvação por 
meio das obras. A Bíblia ensina claramente que somos salvos pela graça, mediante a fé (Ef 2.8-9). Paulo fala sobre viver de 
maneira coerente com a salvação que já recebemos.  Santidade não é para tentar comprar o favor de Deus, mas, a resposta 
de quem já experimentou a graça. Não buscamos santidade para sermos filhos; buscamos santidade porque somos filhos. 
Pedro diz: “Como filhos obedientes, não vos amoldeis às paixões que tínheis anteriormente...” (1Pe 1.14).  Ao nascermos de 
novo, recebemos uma semente divina em nosso coração que nos molda a um novo estilo de vida. 
 
1 – A SANTIFICAÇÃO É UM PROCESSO - Romanos 6.11-14; Romanos 12.1-2; 2 Coríntios 3.18 – Hebreus 12.14 
 

A santificação não acontece instantaneamente em todas as áreas da nossa vida. Quando recebemos Cristo, somos 
imediatamente justificados diante de Deus. Porém, a partir daí começa um processo contínuo de transformação. Paulo afirma: 
“Mas todos nós, com o rosto desvendado, contemplando... a glória do Senhor, somos transformados, de glória em glória, na 
sua própria imagem.” A expressão “de glória em glória” revela progressividade. Deus trabalha em nós continuamente. 
Santificação envolve transformação. Nossa maneira de pensar começa a mudar. Nossa maneira de falar muda. Nossa maneira 
de tratar as pessoas muda. Nossos valores mudam. Nossas prioridades mudam. Nossos desejos começam a ser submetidos à 
vontade de Deus. Por isso Paulo diz: “Transformai-vos pela renovação da vossa mente.” Essa batalha começa na mente. 
Antes de uma atitude pecaminosa surgir externamente, geralmente foi alimentada internamente. Uma árvore não muda apenas 
porque alguém pinta seus frutos. É necessário trabalhar a raiz. Da mesma forma, Deus não quer apenas modificar nosso 
exterior; Ele deseja transformar nosso interior. O que ainda precisa ser transformado em mim? Domínio próprio? Perdão? .... 
 
2 – A SANTIFICAÇÃO NOS TORNA MAIS PARECIDOS COM JESUS - Efésios 4.13-15; Coloss. 3.9-10; Gálatas 5.22-23 
 

A santificação gera maturidade. É aquilo que o Espírito Santo está fazendo em nós ao longo da caminhada. Estamos sendo 
transformados. Estamos aprendendo a obedecer. Estamos vencendo hábitos. Estamos desenvolvendo o caráter de Cristo. 
Estamos crescendo espiritualmente. Um bebê já pertence à família desde o nascimento. Mas ainda precisa crescer. Da 
mesma maneira, quando nascemos de novo, pertencemos à família de Deus; porém, precisamos crescer espiritualmente. 
Pedro escreveu: “Desejai ardentemente, como crianças recém-nascidas, o genuíno leite espiritual, para que, por ele, vos seja 
dado crescimento para salvação.” (1Pe 2.2). O objetivo da santificação é tornar-nos mais semelhantes a Cristo. 
 
3 – A SANTIFICAÇÃO É UMA ORDEM DE DEUS – Hebreus 12.14; 1Tessalonicenses 4.3-8; 1Pedro 1.15-16; Efésios 5.18 
 

A Bíblia não apresenta a santidade como uma opção. É uma ordem: “Sede santos.” Todavia, santidade não é isolamento. 
Santidade não significa fugir das pessoas. Jesus era santo e, ao mesmo tempo, aproximava-se dos pecadores. Ele entrou na 
casa de pessoas rejeitadas, conversou com pessoas marginalizadas e tocou vidas feridas. A diferença é que Jesus estava no 
meio das pessoas sem permitir que o pecado dominasse Sua vida. Esse equilíbrio é fundamental. Não fomos chamados para 
sair do mundo, mas para viver no mundo sem pertencer aos seus valores pecaminosos. Pedro escreveu: “Mantendo exemplar 
o vosso procedimento no meio dos gentios.....observando-vos....” (1Pe 2.12). O mundo precisa enxergar Cristo através de nós.  
“Assim brilhe também a vossa luz diante dos homens.” (Mt 5.16). A santificação é um processo diário. Na família, no trabalho, 
na escola, vizinhos, parentes, sociedade, somos luz. O mundo talvez não leia a Bíblia, mas está lendo a nossa vida. (2Co 3.2). 
 
Conclusão – Que lindo ter a santificação como estilo de vida e poder expressá-la na forma como pensamos, falamos, 
tratamos nossa família, trabalhamos, lidamos com o dinheiro, respondemos às críticas, usamos nossos dons, tratamos os que 
não podem nos beneficiar e agimos quando ninguém nos vê. Viver em santidade é uma ordem de Deus em um processo que 
nos torna, dia a dia, mais parecidos com Jesus. Que a nossa oração seja: „Senhor, quero fazer da santificação o meu estilo de 
vida. Que minha casa, meus amigos e meus colegas vejam Cristo em mim e que, através da minha vida, as pessoas 
glorifiquem o Teu Santo nome. Eu oro em nome de Jesus! Amém!” 
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A SANTIFICAÇÃO COMO ESTILO DE VIDA 


